A volta por cima

Servidor cedido do BC, atualmente Diretor Financeiro e Administrativo da Transpetro, Rubem Teixeira receberá a Medalha Pedro Ernesto, a mais importante comenda do município do Rio de Janeiro

 

O servidor do BC, cedido, Rubens Teixeira da Silva, atualmente no cargo de Diretor Financeiro e Administrativo da Transpetro, uma subsidiária da Petrobras, será condecorado com a Medalha de Mérito Pedro Ernesto, a mais importante comenda do município do Rio de Janeiro. A homenagem será no próximo dia 21 de setembro, às 18h:30min, na Câmara Municipal do Rio de Janeiro.
Doutorado em Economia (UFF), com mestrado em engenharia nuclear (IME), pós-graduação em auditoria e perícia contábil (UNESA), bacharel em ciências jurídicas e sociais (UFRJ), também bacharel em ciências militares (AMAN) e engenharia de fortificação e construção (IME), Teixeira também enveredou por outras áreas:  participou de cursos como Estudos de Política e Estratégia da Adesg e Curso livre de Teologia. A sua tese de doutorado em Economia foi  uma das vencedoras no Prêmio Tesouro Nacional e a monografia de Direito, adaptada, uma das vencedoras no Prêmio Paulo Roberto de Castro, do Sinal. Aprovado no concurso da OAB, está impedido de ter a carteira da Ordem em razão do cargo público que ocupa. Do concurso de 1998, Rubão – como alguns o tratam –, trabalhou no Depec, Mecir, Demab e ADRJA. 

Para ele, ser homenageado com a comenda de mais alto nível da Câmara dos Vereadores lhe traz muita satisfação e lhe impõe ainda mais a obrigação de enxergar o que precisa ser mudado na sociedade.  “Se eu recebê-la e identificar-me apenas como homenageado, como alguém merecedor, seria algo desprezível para a sociedade. Ninguém quer saber disso. Se a cidade me reconhece, sinto-me obrigado a batalhar por ela. Acho que só isso justificaria a homenagem. Uma forma de me motivar a defender os que mais precisam.”, analisa.

 

O reconhecimento – “Sou grato a Deus por este reconhecimento. A minha esposa Marta, meu filho Renan, meus pais Paulo e Darcy, meus irmãos, especialmente o Paulo Teixeira, meus amigos me ajudaram a vencer. Sou nascido e criado no subúrbio da Cidade do Rio de Janeiro. Com nove anos de idade eu já havia lido toda a Bíblia. Isso fez total diferença na maneira de eu enxergar a vida e lutar contra as dificuldades. Já trabalhei em obras na infância, virei concreto, carreguei entulhos, vendi ferro-velho, lavei carros, plantei hortas, enfim, tive uma vida muito difícil como muita gente teve e tem. Fui uma criança muito doente e por vezes cheguei a situações de muito risco, mas sobrevivi. Estudei dez anos do ensino fundamental e médio em colégios públicos do subúrbio. No último ano do ensino médio, quando fui estudar em um bom colégio pago por meu irmão mais velho, Paulo Teixeira, fui chamado de semi-idiota por um professor que me desacreditou e aconselhou-me a comprar mirabel (para vender) com o dinheiro que pagava a mensalidade. Trabalhava nesta época ganhando meio salário mínimo. Fui para o Exército e fiquei dez anos lá. O Exército foi muito democrático comigo e eu progredi. Vim para o Banco Central e procurei fazer o melhor que pude. O que eu mais apreciei no Exército foi a capacidade de valorizar seus quadros pelo mérito. Muitas instituições precisam aprender melhor este tipo de gestão de pessoas. As muitas dificuldades que passei me ensinaram a dar mais valor às pessoas do que às coisas. Acredito que cada um de nós tem a missão de construir um mundo melhor. Para isso não podemos deixar que a beleza plástica do mundo que vivemos nos deixe míope com relação à miséria que vive muita gente. Eu não acredito em um mundo melhor e menos violento com desigualdades e injustiças tão grandes. Devemos começar a combater essas distorções em nossas mentes. Se não formos, nem mesmo eventualmente, concordantes com o mal, encontraremos caminhos reais de solução para a tragédia social que vivemos em que a vida do pobre vale menos que a do rico. Contudo, nessa lógica, a do rico, mesmo valendo mais, também é depreciada. Por fim, todos os colegas do Banco Central estão convidados. Sentir-me-ei honrado em recebê-los na solenidade.”

 

► Medalha Pedro Ernesto 
A Medalha de Mérito Pedro Ernesto é a mais importante comenda do município do Rio de Janeiro, entregue pela Câmara Municipal àqueles que mais se destacam na comunidade brasileira. Foi criada em 1980, em homenagem ao médico pernambucano Pedro Ernesto Batista (1884-1942), que iniciou sua trajetória política nos primeiros anos da década de 1920, quando tomou parte dos movimentos de oposição ao Governo Federal levados a cabo pela jovem oficialidade revolucionária do Exército.



